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APRESENTAÇÃO

Em todas as áreas de conhecimento a pesquisa é uma das formas de se alcançar 
respostas e dar origem a teorias. Para se criar uma teoria não é suficiente a afirmação 
de uma suposição, deve-se seguir algumas fases do que é chamado de investigação 
científica, que através de procedimento lógico, produz conhecimento científico testado, 
comprovado e seguro. As fases que que devem ser seguidas são a observação, as 
hipóteses, o método de pesquisa e a conclusão. 

Desta forma os estudos científicos (prático) têm a intenção de aumentar os 
horizontes destas teorias, servindo para contrapor ou melhorá-las, podendo acrescentar 
informações, integrar dados, corrigir resultados ou ainda expandir os grupos de estudo.

Neste segundo volume, a Atena Editora traz Investigações e técnicas científicas 
na área de Medicina Veterinária e Zootecnia, abrangendo diversas culturas (apicultura 
avicultura, bovinocultura, caprinocultura, cinocultura, ovinocultura e piscicultura) 
e a investigação científica dentro da clínica médica veterinária, onde você poderá 
aprofundar seus conhecimentos na área e conhecer as técnicas utilizadas para o 
estudo científico.

Boa leitura!
Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 14
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RESUMO: Patologias do sistema reprodutivo da 
vaca afetam a produção leiteira, comprometem 
a eficiência de exploração do rebanho e são 
responsáveis por prejuízos econômicos. Neste 
trabalho avaliou-se a prevalência de desordens 
reprodutivas no período pós-parto de vacas 
leiteiras, verificando sua incidência nas épocas 
de verão e inverno, em uma propriedade da 
mesorregião do Campo das Vertentes, Minas 
Gerais (21º18’29.89”S 44º42’30.89”O), com 
produção média diária aproximada de 9.000 
litros. Foram analisados dados reprodutivos 
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da última lactação de 649 animais no período de janeiro de 2014 a abril de 2016. 
Avaliaram-se casos de abortos, cistos ovarianos, infecções uterinas, mortalidade 
embrionária e retenção de placenta. A incidência nos meses de inverno e verão foi 
verificada pelo teste de Qui-quadrado, com nível de significância nominal de 5%. A 
mortalidade embrionária diferiu nas duas estações. A incidência de endometrites foi 
influenciada pelo advento de retenção de placenta. Foi observada diferença (p<0,05) 
para a ocorrência de cistos ovarianos em função da ordem de lactação dos animais. 
É possível que a maior incidência de ovários císticos esteja ligada ao aumento da 
produção leiteira do animal ao longo de sua vida produtiva.
PALAVRAS-CHAVE: Bovino, vacas leiteiras, reprodução, desordens reprodutivas. 

PREVALENCE OF POSTPARTUM REPRODUCTIVE DISORDERS IN DAIRY 

COWS

ABSTRACT: Dairy cows reproductive pathologies affect milk production, compromise 
the efficiency of herd exploration and lead to economic losses. This study evaluated the 
prevalence of reproductive disorders in the postpartum period of dairy cows, verifying 
their incidence during summer and winter, on a herd in Campo das Vertentes region, 
Minas Gerais (21º18’29.89 “S 44º42’30.89” W), with average daily milk production 
of 9,000 liters. Reproductive data of the last lactation of 649 animals was analyzed, 
from January 2014 to April 2016, registering cases of abortions, ovarian cysts, uterine 
infections, embryonic mortality and retention of placenta. The incidence of these 
disorders in the winter and summer seasons was compared using the chi-square 
test  with a nominal significance of 5%, in order to verify the ambience influence on 
its occurrence. Embryonic mortality differed in these two seasons. The incidence of 
endometritis was influenced by the advent of retention of placenta. It was observed 
statistical difference (p<0.05) for the occurrence of ovarian cysts depending on the 
parity of the animals. Results suggest that the higher incidence of cysts in the ovaries 
is due to increasing milk production throughout the productive life of the cow.
KEYWORDS: Cattle, dairy cows, reproduction, reproductive disorders.

1 | 	INTRODUÇÃO

Patologias puerperais na vaca afetam negativamente o desempenho reprodutivo 
do rebanho. Bons indicadores de eficiência reprodutiva, como por exemplo, intervalos 
de partos curtos e altas taxas de concepção, impactam diretamente na produção, 
assim como a escolha de genótipos adequados ao ambiente e práticas de criação 
adequadas (FAO, 2016). Um dos principais problemas da granja leiteira é a falta de 
acompanhamento clínico dos animais no período pós-parto, quando é maior a incidência 
de desordens reprodutivas. Estas desordens se estabelecem devido a diversas causas, 
como alimentação, balanço energético negativo, doenças infecciosas, genética e em 
grande parte devido à falta de ambiência dos animais. No presente estudo avaliou-se a 
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prevalência de abortos, cistos ovarianos, infecções uterinas, mortalidade embrionária 
e retenção de placenta em um rebanho de leite explorado com alta tecnologia na 
mesorregião do Campo das Vertentes, estado de Minas Gerais, Brasil.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

2.1	Aborto

O aborto pode ser definido como o ato de expulsar um feto inviável, sem capacidade 
de se manter vivo, entre as idades de 42 até 260 dias de gestação (Nascimento e 
Santos, 2003). As taxas de incidência de abortos variam entre os diversos trabalhos, 
em alguns casos indo de 1,5% a 6,5%, e também há relatos de maior ocorrência 
em certos rebanhos, aproximadamente de 14% (Thurmond et al., 2005). Podem, 
no entanto, ocorrer falhas na observação e identificação de abortos, resultando em 
diagnósticos imprecisos.

Dentre as causas infecciosas relacionadas ao aborto, citam-se a brucelose 
(Brucella abortus), listeriose (Listeria monocytogenes), leptospirose (Leptospira 
sp.), tricomonose (Tritrichomonas foetus), diarreia viral bovina (BVDV-1 e BVDV-2), 
rinotraqueíte infecciosa bovina (BoHV-1) e campilobacteriose (Campylobacter fetus 
fetus) (Rafati; Mehrabani-Yeganeh; Hanson, 2010), além de infecções por Neospora 
caninum, fungos, micoplasmas e a mastite (Ferreira, 2010). 

Os fatores não infecciosos causadores de aborto na espécie bovina 
compreendem os traumas, desordens nutricionais, utilização inadequada de 
medicamentos, manejo, estresse térmico e idade (Thurmond et al., 2005), além da 
intoxicação por plantas (Da Silva et al., 2006).

2.2	Cistos Ovarianos

Os cistos ovarianos originam-se de folículos anovulatórios, podendo ser 
classificados em cistos luteinizados (CiL) e cistos foliculares ovarianos (CFO). O cisto 
luteinizado (CiL) é uma estrutura que possui as células da teca interna luteinizadas 
e produz mais progesterona que os cistos foliculares (Kesler; Garverick, 1982). Já o 
CFO é definido como um folículo anovulatório, com diâmetro maior que 25 milímetros, 
com parede lisa e delgada, que persiste nos ovários por mais de dez dias, sem a 
presença de corpo lúteo funcional (Garverick, 1997).

A incidência de cistos ovarianos em rebanhos de leite varia entre estudos, de 
6% a 19% (Garverick, 1997) até 23% (Pesántez; Ortiz; Hernández-Cerón, 2016). 
Mais de 70% dos casos desta patologia ocorre entre 16 a 50 dias após o parto (Erb 
et al., 1981). A causa da formação do CFO não é bem esclarecida, mas admite-se 
que é decorrente da ausência do pico do hormônio luteinizante (LH) adequado para 
a ovulação, em resposta a elevadas taxas de estrógeno (Gümen et al., 2002). O 
distúrbio hipotalâmico-hipófisário ocorre devido à limitação na secreção do hormônio 
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liberador de gonadotrofinas (GnRH), levando ao decréscimo da liberação ou alteração 
do padrão de frequência e amplitude  dos pulsos de LH (Silvia et al., 2002).

Fatores predisponentes ao CFO são a alta produção de leite (Bartlett et al., 1986; 
Laporte et al., 1994;), aspectos hereditários (Kesler; Garverick, 1982; Hooijer et al., 
2001), a idade (Peter, 2004), o período de lactação (Bartlett et al., 1986;), o escore 
de condição corporal (Lopez-Gatius et al., 2002) e a sazonalidade (Nelson; Martin; 
Østerås, 2010). Além disso, são mencionados como possíveis fatores associados à 
prevalência da doença, a retenção de placenta, a febre do leite, a metrite (Bosu; Peter, 
1987) e a mastite clínica (Cattaneo et al., 2014).  

Quanto a alterações celulares, foi observado que as células produtoras de LH 
na hipófise de vacas com cisto ovariano encontram-se hipotrofiadas, enquanto as 
produtoras de hormônio adrenocorticotrófico (ACTH) estão hipertrofiadas (Busato et 
al., 1995). Além disso, também foram encontradas alterações nas células foliculares, 
relacionadas ao seu citoesqueleto e metabolismo (Ortega et al., 2007; Rey et al., 2010; 
Alfaro et al., 2012; Salvetti et al., 2012; Velázquez et al., 2013; Gareis et al., 2018; 
Rizzo et al., 2018).

2.3	Infecções Uterinas

Durante o parto, a abertura das barreiras anatômicas constituídas pela vulva, 
vagina e cérvix possibilita a invasão do útero por bactérias ambientais. Estas bactérias 
são eliminadas durante o processo de involução uterina. Dados indicam que a maioria 
das vacas leiteiras apresenta contaminação bacteriana uterina nas 2 a 3 semanas 
subsequentes ao parto (Sheldon et al., 2009). Portanto, quando há perturbação 
no pós-parto, e o animal não consegue conter o crescimento dos patógenos no 
endométrio, comumente são observadas patologias uterinas (Sheldon; Owens, 2017). 
Os patógenos normalmente encontrados são Escherichia coli, Streptococcus spp. e 
Staphylococcus coagulase negativa. Em situações adversas podem estar presentes 
Trueperella pyogenes, Fusobacterium necrophorum, Proteus sp., e Manheimia 
haemolytica (Williams et al., 2005).

As infecções uterinas podem ser classificadas em endometrite, metrite e 
piometrite. A metrite apresenta mais de uma camada da parede uterina lesada 
(Martins; Borges, 2011), ocorrendo principalmente nos primeiros 10 dias pós-parto e se 
caracteriza por um útero aumentado de volume com secreção líquido - sanguinolenta 
a purulenta, de odor fétido e viscoso. Endometrites são caracterizadas por lesões do 
endométrio e se classificam em clínica e subclínica; a primeira apresenta descarga 
purulenta pela vagina 21 dias ou mais após o parto (Sheldon; Owens, 2017). Já a 
endometrite subclínica, apesar de resultar em problemas reprodutivos, não promove 
descarga purulenta (De Boer et al., 2014). A piometrite é caracterizada pelo acúmulo 
de exsudato purulento no útero com alterações endometriais (Ferreira, 2010).  

Vacas com infecções uterinas bacterianas apresentaram crescimento folicular 
mais lento e menor produção de estrógeno. As endotoxinas alteram a esteroidogênese, 
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comprometendo a aromatização do andrógeno em estradiol (Herath et al., 2007).
A incidência de infecções uterinas é variada, conforme relato de diversos trabalhos. 

Em estudo realizado na Zona da Mata – MG, avaliando 1774 vacas não gestantes, foi 
encontrado índice de 384 animais (22%) com infecção uterina (Ferreira; De Sá, 1987). 
Outro trabalho, avaliando rebanho de vacas das raça Holandês mantidas em free-
stall, verificou que 64% dos animais até 42 dias após o parto apresentaram metrite ou 
endometrite (Martins; Borges, 2011). Em outro relato, também com a raça holandesa, 
foram avaliadas 2960 vacas que mostraram incidência de 14% de infecções uterinas 
(Erb et al., 1981). Ocorrência de 15 a 20% de infecções uterinas, entre 4 a 6 semanas 
pós-parto, e 30 a 35% de metrite subclínica, entre 4 a 9 semanas foram relatadas por 
Leblanc (2008).

Os fatores de risco mais frequentes são fetos natimortos, parto gemelar, distocias, 
cesarianas e retenção de placenta (Potter et al., 2010). 

2.4	Mortalidade Embrionária

A morte embrionária é uma das causas relacionadas ao decréscimo da fertilidade 
do rebanho. O período de desenvolvimento embrionário tem duração de 42 dias e 
vai desde a fertilização na tuba uterina até a fase final de diferenciação do embrião 
(García-Ispierto et al., 2007). A mortalidade embrionária precoce ocorre da concepção 
até o 16o dia, enquanto a mortalidade embrionária tardia ocorre nos períodos de 24 a 42 
dias, apresentando menor incidência em relação à primeira. A mortalidade fetal ocorre 
de 42 dias até o parto e sua incidência é menor, quando comparada à mortalidade 
embrionária precoce e tardia (Diskin; Morris, 2008). 

A principal causa de mortalidade embrionária relacionada à ambiência é o 
estresse térmico, que interfere principalmente na implantação do embrião, diminuindo 
o número de blastocistos viáveis oito dias após o estro (Das et al., 2016). No verão 
as vacas apresentam de 3,7 a 5,4 vezes maior predisposição a sofrer aborto, em 
comparação com o período de inverno (García-Ispierto et al., 2007). 

2.5	Retenção de Placenta

A retenção de placenta (RP) pode ser definida como a permanência da porção 
fetal da placenta no útero após o parto por um período, no caso da vaca, de 8 até 24 
horas (Werven, 1992; Perumal et al., 2013; Paisley; Mickelsen; Anderson, 1986; Zobel; 
Tkalčić, 2013). É provocada por falha na separação das vilosidades da placenta fetal 
(cotilédones) e criptas maternas (carúnculas) (Werven, 1992; Mordak; Anthony, 2015).

Vacas que apresentam parto normal têm o período de serviço de 108,85 
dias, enquanto vacas com casos de RP têm o período de serviço aumentado para 
140,54 dias (Dubois; Williams, 1980; Silva et al., 2015). As taxas de incidência de RP 
encontradas em rebanhos leiteiros também variam entre vários trabalhos. Segundo 
Leblanc (2008) a incidência de RP encontrada foi entre cinco e 10%. Já Nobre et 
al. (2012) encontraram taxas de incidência de RP de 13%. Essa incidência pode ser 
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maior em rebanhos com baixo controle sanitário (Tucho; Ahmed, 2017). 
Fatores predisponentes à RP são a raça, idade, período de gestação, sexo do 

feto, período do ano, partos gemelares, partos distócicos, abortos infecciosos e não 
infecciosos, estresse, fatores endócrinos e nutrição (Joosten et al., 1987; Nobre et 
al., 2012). Os períodos do ano, inverno e verão, também exercem influência direta 
no aparecimento da retenção de placenta. Em animais a pasto, o período da seca 
apresenta uma maior incidência de casos de RP, devido à pior qualidade de alimento, 
enquanto em animais confinados ocorre o inverso, sendo maior o índice de RP no 
período do verão, devido principalmente ao estresse térmico (Dubois; Williams, 1980; 
Nobre et al., 2012).

3 | 	OBJETIVO

O objetivo deste trabalho foi avaliar a prevalência de desordens reprodutivas 
no período pós-parto em vacas leiteiras e investigar a sua incidência em relação aos 
períodos de verão e inverno.

4 | 	METODOLOGIA

O estudo foi realizado no ano de 2016 em uma propriedade localizada no 
município de Itutinga, Minas Gerais, Brasil, (21º18’29.89”S 44º42’30.89”W), com 
produção de leite diária de 9.000 litros. Foram analisados os dados coletados entre 
janeiro de 2014 e abril de 2016, de 649 animais com variados graus de cruzamentos 
entre as raças Gir (Bos taurus indicus) e Holandês (Bos taurus taurus), dos quais 
400 encontravam-se em lactação. Para o estudo de diferenças entre incidências nas 
duas estações e a relação entre outras variáveis foram realizados testes de X2 (Qui-
quadrado).

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As prevalências médias das desordens reprodutivas apresentadas pelo rebanho 
foram aborto (10%); cistos ovarianos (17%); infecções uterinas (18%); mortalidade 
embrionária (8%) e RP (22%). Os índices de prevalência do rebanho para aborto, 
mortalidade embrionária e RP foram altos, quando comparados aos valores relatados 
por outros autores (Cartmill et al., 2001; Hansen, 2001; Joosten et al., 1991; Leblanc, 
2008; Paisley; Mickelsen; Anderson, 1986; Nascimento e Santos, 2003). Já as taxas 
de cistos ovarianos e infecções uterinas foram semelhantes às encontradas em outros 
trabalhos (Ferreira; de Sá, 1987; Garverick, 1997; Leblanc, 2008; Cartmill et al., 2001; 
Gümen; Guenther; Wiltbank, 2001).

Dentre as desordens reprodutivas, quando se consideram as estações verão 
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e inverno, houve diferença (p<0,05) para a ocorrência de mortalidade embrionária, 
provavelmente devido a fatores ambientais e sanitários na propriedade (Tabela 
1). Já a retenção de placenta influenciou a incidência de endometrites nos animais 
acometidos por esta patologia. De 145 animais que apresentaram RP, 40 também 
apresentaram endometrite, representando um total de 28%.

Desordens Reprodutivas
Prevalência

Verão Inverno Média
Abortos 8,21 12,01 10,02

Cistos Ovarianos 16,12 18,83 17,41
Infecções Uterinas 20,82 15,58 18,33

Mortalidade Embrionária 6,16* 10,71** 8,32
Retenção de Placenta 21,70 23,05 22,34

Tabela 1: Prevalência de desordens reprodutivas em um rebanho leiteiro no Estado de Minas 
Gerais (Mesorregião dos Campos das Vertentes) em relação a duas estações do ano; Período: 

2014-2016; n=649 vacas.
(*, ** p<0,05)

Foi encontrada diferença significativa para a associação entre a incidência de 
cistos ovarianos e o número de lactações das vacas. Os valores encontrados foram: 
lactação um (7,84%); 2 (19,74%); 3 (20,71%); 4 (29,35%); 5 (14,75%) e 6 ou mais 
lactações (11,76%). Este fato pode ser justificado pelo aumento da produção de leite 
e demanda metabólica dos animais, levando a distúrbios no processo de ovulação 
conforme avança a ordem de lactação (Fleischer et al., 2001), primíparas e vacas com 
cinco ou mais lactações, de acordo com Ferreira (2010) apresentam menor incidência 
desta patologia, como também foi observado neste trabalho (Tabela 2).

Nº Lactações Animais (n) Casos Observados %
1 153 12* 7,84
2 152 30** 19,74
3 140 29** 20,71
4 92 27** 29,35
5 61 9* 14,75

≥ 6 51 6* 11,76
TOTAL 649 113 17,41

Tabela 2: Prevalência de cistos ovarianos em relação ao número de lactações em um rebanho 
leiteiro no Estado de Minas Gerais (Mesorregião dos Campos das Vertentes) Período: 2014-

2016; n=649 vacas.
(*,**p < 0,05)
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6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As patologias reprodutivas do pós-parto geram baixa eficiência nos rebanhos 
de produção leiteira, e por isto é fundamental o acompanhamento clínico dos animais 
a fim de reduzir tais impactos. Fatores de risco e predisponentes à incidência de 
desordens do sistema reprodutivo, como ordem de lactação, ambiência, nutrição, 
partos distócicos e higidez dos animais devem ser avaliados para se estabelecer 
um planejamento sanitário e controle profilático do rebanho adequado às condições 
da granja leiteira.  Manejos e  intervenções específicas podem ser exigidos para a 
adequação do controle reprodutivo e sanitário em função de particularidades da granja 
de leite.
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